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Manchetes

R7: Após rebelião, familiares reclamam de maus tratos a presos em SP
Estadão: Projeto propõe pena máxima de 40 anos e federalização de casos de milícias
Campo Grande News: Por reunião com ministro, agentes interrompem visitas em 
presídio
O Globo: Alexandre de Moraes entrega ao Congresso propostas de enfrentamento ao 
crime organizado 
G1: Forças Armadas e polícia fazem operações simultâneas no RJ
Correio do Estado: Esquema de segurança reforçado para julgamento de integrantes do 
PCC em MS

Síntese das principais notícias

Controle Extern  o  

Disparo em viatura: G1 noticia que uma viatura do Exército foi atingida por tiro, na 

comunidade de Vila Kennedy, na Zona Oeste do Rio. Segundo o Comando Militar do 

Leste (CML), a bala atingiu o para-brisas durante uma patrulha na região, mas ninguém 

ficou ferido. Ainda segundo CML, os agentes conseguiram identificar que o disparo teria 

sido realizado a partir da região da Serra do Retiro e o comandante da patrulha acionou 

uma equipe reserva para auxiliar na investigação das circunstâncias do tiro.

Operações simultâneas: O Comando Conjunto da Intervenção Federal e da polícia do 

Rio fazem três operações simultâneas contra o roubo de cargas, tráfico de drogas e 

armas no estado do Rio. Até as 10h30, 17 pessoas tinham sido presas na ação. O 

objetivo principal na Região Metropolitana é reprimir o roubo de cargas. Para isso, são 

realizadas patrulhas motorizadas ao longo da Avenida Brasil e estabelecidos pontos de 

bloqueio e controle em acessos que demandam das rodovias federais. Notícia do G1.

Recursos do Funpen: Tribuna do Norte informa que a dificuldade burocrática imposta 
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pelo Governo Federal e pela morosidade na análise de projetos por parte do 

Departamento Penitenciário Nacional (Depen) agrava a crise de superlotação em 

unidades carcerárias e rotinas que envolvem questões de infraestrutura e recursos 

humanos.    

Debate de MP: A comissão mista da Medida Provisória (MP) 821/2018 promoverá 

audiência pública para debater a proposição que criou o Ministério Extraordinário da 

Segurança Pública a partir da divisão da pasta de Justiça e Segurança Pública. Entre as 

principais atribuições do novo ministério, está a integração da segurança pública no 

território nacional, em cooperação com os estados, os municípios e o Distrito Federal. 

Também são competências do novo ministério planejar e administrar a política 

penitenciária nacional e coordenar a ouvidoria das polícias federais. Publicada em 27 de 

fevereiro, a MP 821/2018 teve o prazo de vigência prorrogado até 26 de junho. Notícia do 

Senado.

Sistema Prisional

Carcereiros provisórios: G1 noticia que o Governo do Acre anunciou que vai convocar 

100 agentes penitenciários provisórios para reforçar a segurança nos presídios de Rio 

Branco. O anúncio foi feito após mais de 80 detentos fugirem de presídios no Acre em 

menos de dez meses. A convocação deve ser feita por meio de um concurso simplificado 

realizado em 2017. Além disso, agentes do Instituto Socioeducativo do Acre (ISE-AC) 

devem ser cedidos para reformar a segurança no sistema prisional de Rio Branco.

Maus tratos: Familiares e advogados de detentos do presídio de Lucélia, a 600 km da 

capital paulista, afirmam ao R7 que após a rebelião ocorrida em 26 de abril, os presos 

estariam em condições precárias, dormindo no chão, com alimentação fracionada e sendo

agredidos como punição por terem realizado o ato. A SAP (Secretaria da Administração 

Penitenciária) nega que haja maus tratos e afirmou por meio de nota que "está prestando 

todas as informações sobre os presos" e que "nenhum preso sofreu agressão e todos são

tratados com respeito e dignidade".

Novas contratações: O governador Rodrigo Rollemberg anunciou que 114 agentes 



penitenciários serão nomeados até a terceira semana de maio. As contratações estão 

dentro de um pacote anunciado em março deste ano pelo chefe do Executivo local. Pelo 

cronograma do governo, 2.252 concursados serão chamados em 2018. A categoria é 

essencial para que o Governo do Distrito Federal (GDF) possa inaugurar os novos prédios

do Complexo Penitenciários da Papuda. O curso de formação dos aprovados no concurso

de 2014 foi concluído em agosto de 2017. Ainda há 390 pessoas no cadastro reserva. 

Notícia do Metrópoles.

PLS aprovado: Senado noticia que gestantes, mães de crianças até 12 anos ou 

responsáveis por pessoas com deficiência poderão trocar a prisão preventiva por prisão 

domiciliar. É o que estabelece o PLS 64/2018, aprovado pelo Plenário do Senado na 

última terça-feira (8). O projeto, que segue para a análise da Câmara dos Deputados, 

também permite que mulheres já condenadas e presas nessas condições passem 

imediatamente à progressão de pena. O projeto torna lei uma decisão de 2016 do 

Supremo Tribunal Federal que permitiu a troca da prisão preventiva pela domiciliar para 

grávidas e mães de crianças de até 12 anos ou de crianças com deficiência.

Projetos de enfrentamento: O Globo noticia que o ministro do Supremo Tribunal 

Federal (STF) Alexandre de Moraes se reuniu com os presidentes da Câmara dos 

Deputados e do Senado para anunciar que votará no fim de junho um conjunto de 

projetos para enfrentar o crime organizado. Entre as propostas estão a federalização dos 

crimes de milícia e o tráfico de armas; a mudança da pena máxima na cadeia; a 

possibilidade de "infiltração" dos órgãos de investigação em meios digitais e aparelhos 

eletrônicos; a criação de varas especializadas, formada por cinco juízes, para julgar réus 

do crime organizado; a inclusão no rol de crimes hediondos de tipos como genocídio, 

porte ilegal de arma de fogo de uso restrito e o tráfico de armas, entre outras iniciativas.

Visitas interrompidas: Campo Grande News informa que os agentes penitenciários 

federais continuam em busca de uma reunião com o ministro da Segurança Pública Raul 

Jungmann. A insistência pelo encontro é justificado pela aproximação do prazo de 

fechamento da Lei Orçamentária. Em Campo Grande, 250 servidores estão parados e 

ameaçam interromper as próximas visitas caso o encontro não seja agendado. Depois da 

paralisação, do último dia 4 de maio, o Sinafep (Sindicato dos Agentes Federais de 



Execução Penal em Mato Grosso do Sul) chegou a recusar uma conversa com o 

secretário executivo do Ministério Especial de Segurança Pública, pois ele não tem o 

poder de decisão.

Participação ativa: Em Tempo informa que José de Arimateia Façanha, conhecido como

“Ari”, primo do narcotraficante “Zé Roberto” e 2º na linha de hierarquia da facção 

criminosa Família do Norte (FDN), preso na última sexta-feira (4), atirou contra policiais 

civis do Departamento de Repressão ao Crime Organizado (DRCO) para evitar a captura, 

segundo informou o delegado Guilherme Torres. Para o delegado, o criminoso participou 

ativamente da chacina no Complexo Penitenciário Anísio Jobim (Compaj) em 1º de janeiro

de 2017, pois degolou um preso e atirou em vários outros, além de ter trocado tiros com a

polícia. Torres confirmou que o criminoso comandava, da comunidade do Itaquera, o 

tráfico de drogas que beneficia Zé Roberto. 

Depoimento em Manaus: D24am noticia que o presidiário conhecido como 'Ari', um dos 

líderes a rebelião do Complexo Penitenciário Anísio Jobim (Compaj) no dia 1º de janeiro 

de 2017, foi escoltado na última terça-feira (8), para Manaus por policiais do 

Departamento de Repressão ao Crime Organizado (DRCO), da Polícia Civil do 

Amazonas, e da Secretaria Executiva Adjunta de Operações (Seaop), da Secretaria de 

Segurança Pública do Amazonas (SSP-AM). Ari vai prestar depoimento sobre a 

participação dele no massacre entre presos registrado no Compaj, deixando 56 mortos.

Julgamento do PCC: Um esquema de segurança foi montado nas proximidades do 

Fórum de Três Lagoas, onde será realizado o julgamento de integrantes da facção 

criminosa Primeiro Comando da Capital (PCC) que coordenaram ataques no município 

em 2013, incluindo a execução de um policial militar. Um helicóptero do Comando Geral 

de Campo Grande, auxilia no monitoramento do local para evitar possíveis “resgates”. 

Eles são acusados de serem os responsáveis por repassar e executarem entre março e 

abril de 2013 um 'salve' - como são chamados os ataques da quadrilhas a prédios, 

patrimônios públicos e policiais - em Três Lagoas. Os julgamentos dos 17 integrantes do 

PCC serão realizados em dias distintos, mas todos ainda neste mês. Notícia do Correio 

do Estado.


